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O jaçanã (Jacana jaçana) é o único 

representante brasileiro da família Ja-

canidae, formada por aves paludíco-

las, ou seja, que vivem próximo da 

água. Essa espécie ocorre em todo 

o Brasil, sendo encontrada exclusi-

vamente em ambientes alagados, 

como brejos, várzeas, beira de rios e 

lagoas. Os jovens são muito diferen-

tes dos adultos, apresentando uma 

plumagem cinza clara e branca. As 

pernas longas e os dedos avantaja-

dos são características típicas des-

sas aves, adaptações perfeitas para 

quem passa o dia todo andando e se 

equilibrando sobre as plantas aquá-

ticas. Alimenta-se de insetos, larvas, 

pequenos peixes, moluscos e alguns 

tipos de sementes.

O jaçanã também é conhecido como 

piaçoca, menininho-do-banhado 

(RS), enxofre ou casaca-de-couro 

(MG), marrequinha (BA) e cafezi-

nho, um dos nomes mais comuns 

no interior do Brasil, como no Panta-

nal. Constrói seu ninho em cima de 

folhas de algumas plantas aquáticas, 

como a ninféia. O macho que choca 

os ovos. Os filhotes são nidífugos, 

ou seja, logo após o nascimento já 
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saem andando e são capazes de 

mergulhar para fugir de possíveis 

predadores, passando um bom tem-

po junto dos pais.

O jaçanã é uma ave discreta, ficando 

boa parte do tempo escondido entre 

a vegetação, mas sua presença é fa-

cilmente detectada quando ele voa e 

exibe o amarelo esverdeado de suas 

asas, destacando-se na paisagem. 
Durante esse processo,  ele emite 

um canto muito característico e fica 

com as asas abertas e levantadas por 

alguns segundos. Com um pouco 

de atenção, é possível observar seus 

dois esporões amarelos (um tipo de 

espinho ósseo) localizados um em 

cada “ombro”, que servem para a ave 

se defender dos predadores. Esse 

esporão também é encontrado no 

quero-quero, mas o jaçanã não é tão 

agressivo como essa ave e sempre 

foge quando percebe algum tipo de 

aproximação. Esta espécie depende 

totalmente dos ambientes alagados 

para viver, temos que valorizar es-

sas áreas e protegê-las contra todo 

tipo de degradação. Somente assim 

garantiremos a sobrevivência dessas 

aves para as gerações futuras. 

Curiosidade - O jaçanã deve boa 

parte de sua popularidade à músi-

ca “Trem das onze”, composta pelo 

saudoso sambista Adoniram Barbosa 

e gravada em 1965 pelo grupo De-

mônios da Garoa. Esse samba cita o 

Jaçanã se exibindo

jaçanã em voo
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bairro do Jaçanã, localizado na região Norte de São Paulo 

(...moro em Jaçanã, se eu perder esse trem, que sai agora 

às 11 horas, só amanhã de manhã...). Esse bairro possui 

esse nome em função dessa ave, que deveria ser muito 

comum na época da criação dele, mas que desapareceu 

daquela região em função do crescimento desorganizado 

da cidade.

Dica de observação - Para se observar os jaçanãs, assim 

como outras aves aquáticas, você precisa de um guia de 

campo das aves da sua cidade, um binóculo que aumen-

te no máximo 10 vezes e sem zoom e disponibilidade 

para visitar algumas áreas alagadas. Na cidade de São 

Paulo, os melhores lugares para se observar essas aves 

são os parques da orla da represa do Guarapiranga e o 

Parque Ecológico do Tietê.
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Jaçanã exibindo seus esporões

Jaçanã adulto


